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FORMAÇÃO PARA O COMPROMISSO
Carmen Lúcia Teixeira1

Desde que recebi o convite para escrever este texto, tenho uma idéia na cabeça. Vou colocá-la para poder escrever o texto com mais liberdade. Será um exercício de libertação. A idéia não é minha, mas de Rubem Alves, teólogo e psicanalista brasileiro.

Caros leitores, tomo como referência o texto “Ovelhas e Cabritos”2 no qual o autor nos convida a brincar com as palavras. Afirma que “os textos sagrados tratam as ovelhas como pobrezinhas, tão sem expediente que, quando vem o lobo, as coitadinhas, sem um Partido das Ovelhas (PO) que lhes dê uma palavra de ordem, saem correndo cada uma numa direção. Pecado de ovelha é burrice. Sozinhas estão perdidas. Sempre todas juntinhas, exemplo de unidade, seria um bom partido para ganhar as eleições”.
O autor alerta para não exagerar na metáfora e pergunta: Por que o pastor cuida das ovelhas? Cuida das ovelhas por amor. Mas na vida real porque elas lhe dão dividendos: boa lã, churrasco de vez em quando, conforme conta o profeta Natã (II Samuel).
Ele continua dizendo: o pastor bom é aquele que transforma cabritos monteses em ovelhas. Trazei-os para os apriscos de nossas Igrejas onde só há bons pensamentos, boas palavras e boas ações, porque os pastores sabedores do que é bom cuidam para que nada de diferente aconteça. E ele brinca: “Fareis tudo o que vosso pastor vos mandar?” – perguntam os papas, bispos, padres, pastores.... “Faremos todos, Faremos todos...” – respondem em coro.

Rubem Alves afirma que seu pensamento foi possuído pelo espírito, dos cabritos monteses, que não aceitam serem conduzidos em rebanhos e sobem no alto das montanhas e precipícios e de lá contemplam a maravilha do mundo, onde o ar é mais frio. Estão mais próximos das nuvens e das águias; o silêncio é grande e não deve por lá se aventurar quem tem medo de lobos e alturas. O próprio lobo tem medo das alturas. Talvez seja esse o nosso desafio, transformar as ovelhas em cabritos monteses, valentes e corajosos.

Mas isso, claro, tem vantagens e desvantagens. Ovelhas são dóceis, fornecem lã, carne e muitas outras coisas que os cabritos não produzem. Além do que estes não se deixam aprisionar facilmente, mas, ao contrário, fogem muito cedo para lugares inacessíveis. Que pastor se arriscaria caçar cabritos nos penhascos para fazer churrasco?

Diante do desafio de escrever uma reflexão sobre a formação para o compromisso da juventude, parei em cada detalhe do texto do Rubem Alves. Penso que a nossa missão como educadores da juventude está mais próxima da tarefa dos pastores de cabritos, que dos de ovelhas. Temos que buscar respostas novas para tempos novos, onde a comunicação é veloz, as cores e as imagens têm uma predominância sobre a escrita, cuida-se mais do corpo, etc. Quem sabe sugerir trilhas, escaladas, precipícios e panoramas, ao invés de curral, pasto, segurança? Escaladas e todas essas coisas, segundo Rubem Alves, nos arrepiam o corpo e alma, por estarem mais próximas de Deus.
A primeira pergunta a ser feita a todos os que acompanham os jovens e seus grupos é “qual a razão para estarmos nesta tarefa?” “Qual o motivo desta nossa escolha?” Equacionar esta questão não é uma tarefa fácil porque a resposta é existencial. Nossa passagem pela terra é rápida e nossas decisões sempre misteriosas. Isso significa dizer que a nossa explicação (vida) não esgotará o assunto.
Nossas escolhas deverão guiar a nossa realização, nossa felicidade – razão última da existência humana. O que nos consola é a certeza de que a escolha fundamental é de Deus: Ele nos elege, não por nossas qualidades ou méritos, mas por amor. “Não foram vocês que me escolheram mas eu escolhi vocês. Eu os destinei para ir e produzir frutos e que o vosso fruto permaneça (...) O que vos mando é isto: amai-vos uns aos outros” (Jo 15,16a-17). Amar é o nosso compromisso com a juventude.
______________________________________________________

1Bacharel e Licenciada em Ciências Sociais UFG-GO. Psicopedagoga UCG-GO. Assessora Nacional da Pastoral da Juventude do Brasil e do Setor Juventude da CNBB (Conferência Nacional dos Bispos do Brasil).

2Ovelhas e Cabritos – Rubem Alves – texto preparado para a Semana de Atualização Teológica – 1994.

Uma questão que temos de identificar são as causas do fracasso e dos acertos da formação que oferecemos, para percebermos de modo objetivo as trilhas e escaladas que apontamos aos jovens de hoje, para que possam tornar-se “cabritos monteses” e assim viver a aventura de “estar no alto”.

A encruzilhada metodológica

No trabalho com a juventude, geralmente, parte-se de dois modelos metodológicos distintos: um, que valoriza os resultados finais e outro centrado no processo grupal. A escolha cabe aos educadores. Esta dependerá de suas opções pedagógicas e da resposta sincera sobre as razões pelas quais se trabalha com a juventude. Temos a considerar que ambos os modelos existem na realidade e são assumidos pelos educadores de forma consciente ou não.

a) Grupo de Resultados
Os educadores alinhados com esta metodologia partem de um pressuposto final, isto é, dos objetivos que querem alcançar: formar jovens cristãos comprometidos com o projeto de Jesus Cristo e com a construção do pleno exercício da cidadania. Ainda, querem os jovens integrados consigo mesmos, com o outro, com a natureza e com Deus. No momento que iniciam sua prática pedagógica, já se tem isto como dado.

Toma-se o grupo como se os membros já fossem integrados. Os processos de construção do grupo, portanto, não são considerados. Quase nunca se chega a constituir um grupo. Permanece um aglomerado de pessoas3 ou ainda, quando não torna o grupo uma espécie de corredor social – os jovens passam pelo grupo mas não têm compromisso de constituí-lo.

Na pressa de traduzir logo o que o jovem procura na Pastoral da Juventude, os educadores sintetizam todos os seus anseios como indicadores da busca de Jesus Cristo. Muitos ignoram as necessidades imediatas dos jovens e partem para a doutrinação estéril. No momento inicial eles têm demandas urgentes, situadas num nível mais estético, isto é, do prazer, da beleza, do encontro consigo mesmo. À medida que vão sendo preenchidas estas necessidades primeiras, chega para o ser humano a hora das opções, das escolhas, que são profundamente internas. Somente aí, a pessoa abre-se ao transcendente. Até então, a busca é de si mesmo.

Outra preocupação que pauta este modelo de formação é a quantidade. O que vale é quantos jovens há no grupo, quantos grupos há na diocese, etc. Entretanto, analisando de perto, percebe-se  que  nem  sempre essa  preocupação  é verdadeira: neste estilo de formação, é grande o número de jovens que “passam” pelos grupos, porém, muito poucos são formados, em relação ao tempo gasto, número de agentes envolvidos e até mesmo o investimento financeiro feito. Por que passam e não sentem o desejo de ficar? De alguma forma não experimentaram a beleza autêntica da experiência grupal e por isso não foram seduzidos por ele.
b) Grupo de Processos
Essa metodologia considera a realidade como princípio metodológico orientador. A formação considera o ambiente no qual o jovem está inserido. O que significa isto no meu ponto de vista? O(a) educador(a) levanta todas as condições que os jovens já possuem e que favorecem a construção do grupo. Neste caso, o ponto de partida nunca será o “nada”, porque há nos jovens um desejo de vida que pulsa e que os leva a buscar algo mais do que o comum. Jovens que buscam participar, sempre trazem valores essenciais nos campos social e pessoal: indignação contra a miséria, a destruição da natureza, o analfabetismo... E, por outro lado, o desejo de encontrar outro/a para que diminua a solidão própria da fase de crescimento, para compreender as mudanças que ocorrem no seu corpo, para firmar as opções vocacionais.

____________________________________________________________________

3 Mas o fato de 10-20 jovens se reunirem periodicamente (mesmo semanalmente), não significa que existe um grupo, que exista um processo, que favoreça o crescimento do jovem na fé e suas opções É a dinâmica interna (e não atividades ou “dinâmicas”) que nos dirá se há ou não um processo de grupo. 

Um grupo não nasce pronto, nem mesmo nasce “grupo”. Como a pessoa humana, precisa ser preparado e “convocado à vida”. Pe. Florisvaldo S. Orlando , CP – O processo de formação em grupo. Editora Fonte de Vida – Paulo Afonso. Bahia. 1994.

A vontade de fazer algo para tornar o mundo melhor, no fundo, já revela uma espiritualidade. Esses desejos trazidos pelos jovens são sinais que devem ser lidos pelo educador como a busca de algo que preencha seu vazio maior – como os discípulos de Emaús (Lc 24,13-35), que caminhavam com o Ressuscitado sem ainda poderem reconhecê-lo. Algo como ausência na presença ou companhia na solidão.

“Ser ou não ser” pastor de cabritos?
A grande dificuldade do educador é trabalhar para além de seus limites, formar profetas capazes de viver a solidão do deserto e ainda anunciar aos outros as Boas Notícias da chegada do Deus da Vida. Tomemos o exemplo do profeta João Batista: retira-se de cena quando chega o tempo e afirma que é preciso que ele diminua para que Jesus cresça – “eu vos batizo com água, mas vem aquele que é mais forte que eu, do qual não sou digno de desatar a correia das sandálias; Ele vos batizará com o Espírito Santo e com o fogo” (Lc 3,16).

Albano, um padre jesuíta, que trabalhou muito tempo na assessoria com jovens no Brasil, sempre nos recordava uma máxima de Santo Inácio, seu fundador: “É preciso fazer tudo como se tudo dependesse de nós e ficarmos tranqüilos como se tudo dependesse de Deus”. Deixar-se superar pelos “discípulos”, entregar-se nas mãos de Deus..., nada disso é fácil. Na maioria das vezes, queremos, conscientes ou não, ocupar o lugar de Deus.

Ao longo da história, o sistema político tem gerado diferentes formas de manutenção da hegemonia. Os políticos, que ocupam a direção, fazem todo seu programa para que o povo fique sempre longe do poder. Aplicam políticas sociais de modo a manter todas as cabeças baixas tornando a estrutura do corpo, pelo hábito, curva. Desse modo, se torna impossível enxergar além dos pés e do que está a sua volta. O culto ao mito é exercido com toda força e todos os recursos técnicos que os meios de comunicação dispõem. Com o melhor dos aparatos, fazem a propaganda para que todos temam o poder, que permanece concentrado nas mãos daqueles que vão se julgando iluminados. A propaganda exerce um poder anestésico nas pessoas e portanto alienante em relação as formas de dominação e da forma pela qual participam nela, como dominadas. A interação da experiência e dos conceitos da vida do jovem o possibilita se tornar um cabrito montês, desejarem as alturas e romper as formas de dominação.
Voltarmos um pouco na história nos possibilita compreender esse raciocínio. Durante o período da monarquia absoluta, os reis acreditavam que o poder vinha diretamente de Deus e todos os súditos, o povo em geral, jamais duvidava disto. Por longos anos viveram esta realidade com natural. Aqueles que questionavam este modelo eram tidos como fora da lei e sofriam alguma forma de punição. Toda família se encarregava de ensinar: alguns nasciam nobres, outros não nobres; alguns eram favorecidos por Deus e outros dependiam de terceiros para merecer as graças divinas. Também o ensino era dado somente aos nobres. A Igreja, como instituição temporal, reproduzia tudo. Muitas afirmações dadas pela cultura (espaço temporal) nos prendem, às vezes, como dogma ou verdade inquestionável.

É difícil enxergar dentro e para além da história, para poder encontrar a liberdade de sermos nós e vivermos a solidão do deserto. O(a) educador(a) que deseja formar para o compromisso com a vida precisa, antes de tudo, tomar consciência das determinações culturais a que está sujeito. E não apenas compreender de forma intelectual, mas tomar atitudes novas, expressando os valores do Evangelho. A novidade que vem de Deus.
Bases evangélicas da educação para a liberdade:

Os evangelho, olhados na perspectiva do processo educativo, trazem indicações para a atuação do(a) educador(a). Jesus, antes de iniciar o seu ministério, fez parte do movimento dos “Batistas”. Nesta relação de Jesus com o seu “mestre” João e, depois, com o seu discipulado encontramos as bases de uma educação que promove libertação.
João Batista, na prisão, envia alguns de seus discípulos a Jesus para perguntar: “És tu aquele que há de vir ou devemos esperar outro?” (Lc 7,19). A resposta de Jesus a seu “mestre” João é traduzida em gestos de boas notícias aos pobres: “os cegos recuperam as vistas, os coxos andam, os leprosos são purificados, os surdos ouvem, os mortos ressuscitam e aos pobres é anunciado o Evangelho; e feliz aquele que não ficar escandalizado por cauda de mim”.
A resposta de Jesus a João tem critérios claros, há uma mudança na realidade do povo, suas necessidades concretas são atendidas. Em nossa ação pastoral junto à juventude temos que nos perguntar: a que necessidades concretas dos jovens estamos respondendo? Os pobres encontram em Deus a força e a esperança de vida digna?
A encarnação de Jesus nos ensina a romper com as determinações culturais. Ele nasceu num tempo concreto, numa cultura determinada e nada disto foi impedimento para o anúncio da Boa Notícia do Pai, além das fronteiras do judaísmo e do século I. Lucas, no final do capítulo 7, conta-nos que Jesus e seus discípulos participavam de um jantar e o fariseu que o havia convidado colocou em jogo se Ele era ou não profeta, porque Jesus aceitou a unção de uma pecadora. Jesus contou, então, a parábola dos devedores perdoados, deixando, ao final, o julgamento nas mãos de quem o questionou. A conclusão a que o fariseu chegou é a essência do anúncio cristão: o único metro válido é o AMOR.

Jesus educa para a liberdade através da sua postura frente às necessidades do povo e do seu compromisso de anunciar a Boa Notícia para aqueles que buscam libertação. Nenhuma determinação cultural impediu a concretização do seu projeto pedagógico.

A formação dos discípulos tinha uma opção pedagógica clara. Na construção do seu grupo, Jesus encontra todos os limites e os valores de cada um dos escolhidos. Pedro, por exemplo, falava o que vinha ao coração – frágil, medroso, fiel, questionador. Judas, que devia ser entendido de economia, apressado em ver logo a revolução do povo; as mulheres, fiéis até a cruz, tiveram o privilégio de serem escolhidas como testemunhas e anunciadoras do Ressuscitado. E, assim, cada integrante do grupo foi respeitado e valorizado nas suas diferenças. O Mestre foi distribuindo e cobrando responsabilidades, ensinando-os(as) a serem livres.
Da Lei ........................................ Mc 2,23-28 – colher no sábado

Do pecado .................................. Jo 8,2-11 – mulher adúltera (lei x pecado)

Dos tabus ................................... Jo 4,1-30 – Samaritana

Dos preconceitos ......................... Mt 11,18s – come e bebe com pecadores

Das autoridades .......................... Lc 13,31s – Herodes quer matar Jesus

Dos poderosos ............................ Mt 23,13-36 – Escribas e Fariseus

Da massa do povo ....................... Jo 6,1-27 – Querem aclamá-lo rei

Dos até dos próprios discípulos ...... Mc 9,38-40 – Quem não é contra...

Da riqueza ................................ Lc 9,1-6 – Não leveis para a viagem nem bastão...4
Bases psicopedagógicas para o exercício da aprendizagem
Diz Sara Paln: “A função da educação pode ser alienante e libertadora, dependendo de como for usada, quer dizer, a educação como tal não é culpada de uma coisa ou outra, mas a forma como se instrumenta pode ter um efeito alienante ou libertador”.

Na tarefa de formar, de educar, lidamos com o desejo do outro. Essa tarefa está envolvida por um jogo dramático5 em que o educador necessita estar atento a três aspectos fundamentais: o olhar, o escutar e o falar6. De modo que o ver possa ir além das aparências, o ouvir ultrapasse o que é comum e capte o que não está dito, e o falar possa ser o exercício de ir ao encontro do desejo do outro.

Segundo Madalena Freire, os desejos de vida e morte estão o tempo todo em luta dentro de nós e naqueles que estamos acompanhando. Portanto, o exercício do ensino, aprendizagem, exige educar o medo. Principalmente o medo de assumir a solidão de ser diferente.

O desejo de morte está presente quando escolhemos o caminho da conservação, da paz de cemitério, do homogêneo, do massificado, aquele caminho cujos resultados são controlados. O desejo de vida é marcado pelo movimento, pelo conflito, pelo diferente. Lidar com estes dois desejos que pulsam em nós é a constante aventura do(a) educador(a). Está nas suas mãos a escolha. Educar para a morte é mais fácil e cômodo. Educar para a vida é conflituoso e desafiador. Educar para a vida supõe escolhas, decisões, construção de caminhos novos que nem sempre conseguimos acompanhar.

____________________________________________________________________
4 A História de Cristo de repete na história do povo que luta por libertação. CEBI/SUL. São Leopoldo – RS. Julho/86.

5 Jogo dramático é o ato de apreender: criando o desejo de aprender e o campo da aprendizagem, basta acrescentar o jogo dramático, constituído por técnicas específicas que giram em torno do treinamento de papéis.
6 “Instrumental importante na vida do ensinar do educador é o ver (observação), o escutar e o falar. Assim como, para estar vivo, não basta coração batendo, para ver não basta estar de olhos abertos.

Observar, olhar o outro e a si próprio, significa estar atento, buscando o significado do desejo, acompanhar o ritmo do outro, buscando sintonia com este. A observação faz parte da aprendizagem do olhar, que é uma ação altamente movimentada e reflexiva. Ver é buscar, tentar compreender, ler desejos. Através do seu olhar, o educador também lança seus desejos para o outro. Para escutar, não basta, também só ter ouvidos. Escutar envolve o ponto de vista do outro (diferente ou similar ao nosso), abrir-se para o entendimento de sua hipótese, identificar-se com sua hipótese, para a compreensão do seu desejo. Para falar, não basta ter boca, é necessário ter um desejo para comunicar; pois todo desejo pede, busca comunicação com o outro. Também, “todo desejo é desejo do outro”. É o outro que me impele a desejar.

É na fala do educador, no ensinar (intervir, envolver, encaminhar), expressão do seu desejo, casado o desejo que foi lido, compreendido pelo educando, que tece seu ensinar. Ensinar e aprender são movidos pelo desejo e pela paixão. “Madalena Freire. In Paixão de Aprender. Vozes.
Quando pensamos na história de vida de cada um dos jovens que buscam a formação, precisamos considerar que muitos deles estão impedidos de aprender. Esse exercício será, na maioria das vezes, ir de encontro com a dor. Todo processo de aprendizagem exige mudanças de: atitude, de gosto, de postura frente a vida, de percepção de um mundo diferente do seu... Para jovens empobrecidos que não puderam estudar, que são negros e vivem em favelas... aprender significa descobrir a escassez de espaço para construir-se enquanto pessoa no mundo, descobrir-se despossuído de direitos, etc. Como será tomar consciência deste mundo para jovens violentadas, obrigadas a se prostituírem desde criança?

“A aprendizagem é um processo cuja matriz é vincular e lúdica e sua raiz corporal; seu desdobramento criativo põe-se em jogo através da articulação inteligência-desejo... Para dar conta das fraturas no aprender, necessitamos atender aos processos (à dinâmica, ao movimento, às tendências) e não aos resultados ou rendimentos”.7
No processo de formação para o compromisso com a vida há que se lidar com todas estas questões do campo da aprendizagem, que são cruciais na vida da juventude. A primeira tarefa será estabelecer vínculos, cultivar a auto-estima, curar as feridas, trabalhar o corpo para abrir chance para que a pessoa possa abrir-se ao desejo de aprender, de viver, de amar. Afinal, o mandamento é “amai-vos uns aos outros como eu vos amei”!

Procedimentos dentro da metodologia do grupo de processos
A atitude do educador que deseja caminhar com o grupo dentro de um processo, será o de fazer um diagnóstico da realidade da juventude onde se pensa desenvolver um trabalho de evangelização. Considerar todas as condições favoráveis: adultos ou jovens disponíveis, um programa a ser desenvolvido com objetivos, metas bem definidas para o acompanhamento tanto dos jovens como daqueles que vão fazer a assessoria.

Assim chegam os jovens no grupo

Quando chegam nos grupos a maioria dos jovens8 ainda não têm uma experiência profunda de grupo, são tímidos no enfrentamento do outro porque ainda não enfrentaram a sim mesmos, poucos tiveram oportunidade de viver a experiência organizacional que o grupo exige ou qualquer atividade dentro de uma instituição. Preferem que tenha alguém que os ajude a ir dando os passos iniciais. Têm os mesmos sentimentos e a concepção dos(as) educadores(as) do “grupo de resultados”: acham que já estão prontos e, por isto, tomam os educadores como referência mitológica, inquestionável, imitável. As relações são, portanto, com a imagem. Soma-se, de um lado, a carência dos jovens de um espaço para que possam se expressar, se afirmar como pessoa num mundo de adultos, e, do outro, o desejo dos educadores de serem respeitados e fazerem um trabalho eficaz.
O(a) educador(a) deve partir das condições já dadas e fazer um planejamento com metas, objetivos bem definidos. É preciso ter presente que, para o trabalho com jovens, não existe fórmula pronta em nenhum laboratório. Pode-se tomar como referência alguns autores, mas não há receita. A quantidade de cada um dos elementos que comporão seu trabalho (assuntos, reuniões, jogos...) será dada pelas descobertas feitas no contato com a juventude e no estudo sistemático.
____________________________________________________________________
7 A Inteligência Aprisionada, Alicia Fernandes, Artes Médicas – Porto Alegre, 1990.

8 Os jovens vêm com expectativas diversificadas, a maioria “para ver o que acontece”. Não se conhecem entre si. Não há objetivo comum, nem consenso do que seria um grupo, suas exigências, regras de funcionamento. A comunicação é normalmente precária e difícil: a escola bancária e a família autoritária emudeceu e deformou o jovem. Existe grande ansiedade, temores e expectativas não reveladas. Estão centrados em si mesmos, com visão própria das coisas (Pe. Florisvaldo S. Orlando, CP)

Esse é um trabalho artesanal, minucioso, exigente, porque pressupõe a superação de barreiras pessoais. Lembra dos pastores que são capazes de transformar ovelhas em cabritos monteses? A primeira grande dificuldade é do pastor: superar a si mesmo.

Vivemos numa sociedade e numa Igreja que nos infantiliza, prefere que sejamos eternas crianças porque é mais fácil tratar ou mantê-las em estado de alienação.

Cada uma das fases da vida requer uma maturidade própria deste período. As crianças brincam, fazem barulho, têm muita energia e o mundo da fantasia bastante presente. Elas têm como tarefa descobrir o mundo e fazem isto brincando, experimentando, escolhendo, tudo é concreto. O adolescente já faz um processo diferente – contesta, começa a elaborar o pensamento abstrato e, ao fazer isto, tudo parece muito mágico, engraçado, ri de tudo. Por isto não tem muito compromisso com o que diz, não sabe muito bem por quê, mas não aceita o que está posto no mundo, acabado. Nada pode ser pronto, se ele próprio está em construção.

Na juventude, vão ser firmando as escolhas – de profissão, de opção vocacional, de relação consigo e com o outro. O mundo adulto é sempre posto como o ideal, primeiro como, se em cada uma das fases da vida, fôssemos vivendo na perspectiva de que cada momento é único, indispensável e necessário à pessoa humana, com características próprias e que deve ser feito todo o caminho com respeito às necessidades que emergem. E, em segundo, no tempo adulto, seria o tempo da integração afetiva, do respeito às diferenças que cada um traz, sejam elas de raça, sexo, cultura, do encontro com o outro diferente de mim. O mundo adulto seria o da diversidade, do respeito às diferenças e da construção de relações maduras com o outro e com o transcendente.

No entanto, o que prevalece é o processo de infantilização, poucos são os que conseguem chegar a elaborar toda sua vida com maturidade, integrando todos os acontecimentos de sua história. A formação para o compromisso com a vida necessita ter como meta a construção da pessoa madura, em cada um das fases. Resta-nos o desafio de superar a nós mesmos dentro de uma sociedade que não permite tal aventura. Tudo concorre para nossa dependência e não para nossa autonomia.
O ponto de partida do trabalho do(a) educador(a) deve ser sempre a realidade e não a utopia. A utopia nos orienta para o nosso plano. É ela que nos dá direção e deve ser clara, explícita, de modo que possa ir sendo avaliada ao longo da caminhada. Utopia é alicerce da nossa esperança.
Para esse plano é necessário identificar os desafios que os jovens enfrentam para que possa dar respostas eficazes. Isto significa que os objetivos estejam explicitados de modo bem concreto, e possíveis de serem avaliados. Se, na avaliação inicial, verifico que não há na comunidade nenhum grupo, depois de 5 anos teremos possibilidade de quantos grupos? Em que tipo de atividades esses jovens desta comunidade concreta têm interesse? Dança, teatro, música, ações solidárias?

Os jovens de hoje, que vivem num mundo de cores, movimentos, rapidez de comunicação, não aceitarão participar de grupo apenas para refletir sobre o Evangelho ou outro assunto qualquer – o grupo deverá responder aos desafios que cada jovem traz, suas necessidades concretas, sejam elas da informação sobre seu próprio corpo, do lazer, das condições favoráveis para o trabalho, da terra, moradia, etc. Algo que dê sentido a sua vida, lhe devolva a esperança e por isto fundamentado no projeto libertador de Jesus.
Exigências da vida em grupo

O grupo, neste processo de formação, é tido como um instrumento privilegiado, principalmente pela atração que a juventude tem para com ele. NO grupo, segundo Pichón Rivière, o processo de aprendizagem depende da construção de um vínculo progressivamente criativo e livre entre o sujeito e o mundo e é através da praxis que se dá a apropriação da realidade para transformá-la.

O grupo é, em essência, uma estrutura de operação, cenário imediato, horizonte de nossa experiência social. O grupo procura potencializar essa operação, a partir dos integrantes, no reconhecimento de suas necessidades, na elaboração de um projeto e no desempenho de uma tarefa.

Portanto, formar um grupo, consiste em aprender a aprender, despertar toda a capacidade de que o ser humano é dotado, com potencial criativo, rompendo com os teoricistas e autoritários. Aprender a pensar significa romper com o pensamento linear, lógico-formal, num pensamento dialético que visualize as contradições no interior dos fenômenos e nas múltiplas interconexões do real. Provocando uma passagem da dependência à autonomia, da passividade à ação protagonista.

Todo esse processo provocado pela vida em grupo transforma as pessoas que dele participam não com um passo mágico. Não acontece pelo ato de uma varinha de condão que realiza nosso desejo de formação, mas pela vivência em grupo com todas as conseqüências que dela decorrem.

Nossa concepção, ou melhor, nossa prática de vida em grupo ainda é superficial, dificultando a vivência de um processo que contribua para o sujeito em formação ir rompendo com as necessidades que a realidade, em que vivem, lhe coloca. Nossa prática pedagógica rompe porque na medida que se reúne um número de jovens para um encontro já os nomeamos de grupo, mesmo que não haja vínculo algum. Há obstáculos a serem vencidos a cada passo que o grupo vai construindo e há necessidade de ir elaborando as ansiedades que vão emergindo das relações e das tarefas que vão realizando.
Porque falarmos de ansiedades e de obstáculos?

Porque o processo de aprendizagem, enquanto transformação do sujeito e da realidade, não se dá sem contradições. Por quê? Porque este processo de mudança implica uma desestruturação situacional do prévio, do possuído e conhecido e uma nova estruturação. Isto pode determinar - no sujeito que vive o processo – vivências de perda, desinstrumentalização e ataque. Surge uma contradição entre o velho e o novo, entre necessidades de distintos sinais, as que nos impulsionam à mudanças e as que nos impelem a conservar estruturas prévias – e isto pode dar lugar a uma contradição entre um projeto e uma resistência a esse projeto.9
Projeto Vocacional da Pastoral da Juventude
A prática pedagógica que pauta a maioria de nossas ações, conforme já foi dito, tem como ponto de partida o ideal. Tanto que o nosso projeto de Pastoral da Juventude da América Latina está estruturado da nucleação à militância. Isto poderá significar que o resultado que esperamos será, impreterivelmente, a fabricação de militantes. Há um tempo atrás, no Brasil, militante bom, de primeira linha, era apenas o militante político. Com certeza foram formados muitos e bons políticos. Mas a Pastoral da Juventude não poderá ser somente para isto, sua missão terá que ser para além disto. Quantos jovens daquele período, desiludidos com o primeiro fracasso, não abandonaram tudo e passaram a uma vida de consumismo? Ou passaram a lutar pelo poder a custa de quaisquer armas? Alguns permaneceram afetivamente infantis, dependentes, não conseguindo estabelecer relações maduras com os outros, aprender com o caminhar para ir além destes limites apontados.

Qual é então a sua vocação? Não seria algo maior, como por exemplo, a de oferecer instrumentos para o discernimento vocacional daqueles que optam por teste caminho? Elementos que pudessem ir ajudando o sujeito a elaborar seu projeto de vida, de modo a ser gente realizada, feliz, propagadora dos valores do Reino, também lideranças na Igreja e na sociedade. Algo que fosse além de uma atividade, alguma coisa que fosse para a vida, que tornasse parte da pessoa. Uma formação centrada em valores que perpassassem toda a vida da pessoa. Resta-nos responder a questão fundamental para podermos seguir neste serviço aos jovens: Qual é, então, o compromisso que desejamos despertar na juventude latino-americana?
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